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Os ataques dos hutis vão trazer mais inflação?

POD CAST

A inflação tem estado a descer, 
está cada vez mais próxima da 
meta pretendida pelos bancos 
centrais, e parecia cada vez 
mais certo que as taxas de ju-
ros iriam descer em 2024. Na 
Europa, mas não só. Só que a 
juntar às guerras — e também 
por causa das várias guerras 
— há um novo foco de pressão 
sobre as economias e sobre a 
inflação. Os ataques vindos do 
Iémen a navios comerciais no 
mar Vermelho têm aumenta-
do, o que levou muito tráfego a 
divergir para outras rotas, com 
custos acrescidos, que no final 
da cadeia de abastecimentos 

podem ter consequências para 
as economias no crescimento, 
e, no final da linha, nos preços.

“Há um abrandamento na 
circulação de navios no mar 
Vermelho, precisamente pelos 
ataques dos hutis e dos pró-
prios bombardeamentos dos 
Estados Unidos e do Reino 
Unido, que contornam a cos-
ta africana”, refere Luís Mah, 
que alerta que “a inflação pode 
começar a subir. Esta situa-
ção poderá afetar os preços da 
energia e o acesso a uma série 
de produtos que vêm principal-
mente do continente asiático”. 
Ou seja, “voltar a passar por 
algo similar ao que aconteceu 
na pandemia”, sustenta o pro-
fessor do ISCTE, em Lisboa, 
que considera, contudo, que 
“ainda é cedo para dizer — os 
preços do petróleo e do gás não 
registam aumentos significa-
tivos”.

Fora das energias, a rota 
do mar Vermelho “é muito 
importante, principalmente 
para a China, nos produtos de 
grande consumo, com impacto 
na procura dos consumidores 
europeus”. A agravar este ce-
nário, justifica Luís Mah, está 
a recusa da China “em desen-
volver uma aliança militar para 
defesa destas rotas, estimula-
da e promovida pelos Estados 
Unidos e Reino Unido”. A Chi-
na pôs de parte — “quando ela 
própria tem uma base militar 
em Jibuti, mesmo na entrada 
do estreito” do mar Vermelho 
— qualquer intervenção, con-
fiante na garantia dos hutis de 
que “cargueiros com bandeira 
chinesa ou russa” não serão 
atacados.

Assim, a circulação dos na-
vios que fazem a rota asiática, 
que antes levava dois dias, ago-
ra demora mais 10 dias. Po-
rém, analisa Mah, “o mercado 
parece capaz de responder a 
esta situação temporariamen-
te”. Um problema que poderá 
“manter-se nos próximos dois 
a três meses e que também 

Luís Mah, professor do ISCTE, esteve  
no “Money Money Money” para avaliar  
o evoluir da situação do tráfego de  
navios no mar Vermelho e o impacto  
na economia mundial

NÚMEROS

25%
é a percentagem de redução 
da navegação no mar 
Vermelho, avaliada pelo 
PortWatch, do Fundo 
Monetário Internacional

12%
é a percentagem do comércio 
marítimo mundial que 
depende desta rota

8
é o aumento do número de 
dias na viagem que é feita 
agora pela África do Sul, na 
rota de Xangai para Roterdão

FO
T

O
 D

.R
.

está dependente do evoluir da 
guerra em Gaza”. A haver um 
cessar-fogo em Gaza, “talvez 
os hutis deixem de atacar os 
cargueiros nesta região”, an-
tevê o especialista.

A grande questão é “a infla-
ção, mas a Europa regista um 
abrandamento económico, o 
que tem implicações no uso 
energético, com a redução 

do consumo de combustíveis 
fósseis, ajudada pela transi-
ção energética”. Esta situação 
acrescenta “um problema a 
uma onda de incertezas, e da 
reação dos navios britânicos e 
americanos”. Incertezas com 
as quais as empresas terão 
de lidar. A que acresce mais 
despesas “com os seguros”, 
pelo que é preciso “saber até 
onde vão aumentar os custos 
das cargas”. Um impacto no 
mercado segurador que “afeta 
sobretudo a Europa”, devido 
às cadeias de abastecimento 
ligadas à Ásia.

“Portugal até pode beneficiar 
na circulação marítima com o 
porto de Sines”, defende Mah, 
se souber aproveitar as novas 
rotas comerciais.
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